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VOZ DA FA liMA --~ 

~ A sétima viagem dalmoúem Pereúrina c B ó N I c A Aura~ecem 
Durou esta viagem 14 meses e guiu para Mount Isa, centro lm- • 

melo, desde o dia 28 de Outubro portante à.e minas de prata e FINANCEIRA D Man a 8ctHn~ Fe,.re~ru t..."t><' ' 
de 1950, em que a veneranda cobre, jâ na pane desértica do D. c dndida L . da Ct. nha I' tt Ls-
Imagem partiu do Aeroporto da centro da Austrália. Foi ainda a ma Porto. 
Portela de Sacavém, a caminho Cloncurr)l. e daqui partiu d~ D. Marta Rocfl.a re: cel:& 
de Roma, até ao dla 10 de Jane!- avião para Darwin, na Austrá- A folha agrícola do Instituto Na- , te que por vezes te~os de man- D. Leonot Constança Berb~rta Ao 

ro de 1952, em QUe chegou ao lia do Norte. I cional de Estatística, com o estado dar comprar à loja, é um horror gra. 
me.!mo Aeroporto, por S. Fran- De Darwin devia Nossa Senho- 1 das culturas em 11 de Dezembro I e para arranjar algum qur p I D Mar14 Cardoso, .Ponto da tll•rc-a 
eiseo, Nova Iorque e Londres, ra passar para a Ilha de Timor. d" - , . se ossa 1 D. Lutsa. da Graça VA.rzea " anr.a-
da.ndo assim a volta ao mundo. Mas apC$ar de relativamente I ~- P· tz que es~ao praticamente tragar, ~e mos de andar todos os I rém. : 

Acompanharam sempre a Ima- perto não havia facilid:lde de fmdas as sementetras do eutono e anos a mcomodar amtgos. 1 D Maria da c..u~ Duarte im1ao 11 

gent 0 Rev.•• Sr. CóneiO Dr. Ma- transÍ>ortes. Por isso to! neces- que ccé geral o bom aspecto das ' Como se tem tnformado. conti- ., VIseu. . ~ 
nuel Marques dos Santos, como sárlo tomar o avião para Java.~ searas já nascid01s, bem como das nua a folha agrícola, as montanhei- D Glória da Silva Laranaeml Mur- • 

representante do Senhor Bispo Nossa Senhora chegou no dia 51 pastagens e nabais que prometem Iras são fr01cas devido à má dtstri- I~·- <ia s ·z. t ' 
de Lelrfa e o Rev. P.• Francisco de Julho a Djakarta, antiga b d~ . • . . _ . ose 'va Marr n~ LUibOa " 
Demoutle~. o. M. I.; e durante I Batá.vla. e ali se demorou até ao 1 a u~ ~neta de forrage~s; so ex- butçao da pouc01 bolota produztda. D Anaelína da conce•çcto sootu : 
apenas alguma parte do trajec- dia 11. à espera de avião que a cepctonalmente, em regtões onde , com a agravante de esta se encon- Mato&. La.me&o. . " 
to, as sras. D. Maria Teresa Pe- levasse a Kupang, no Timor ln- 1 não choveu oportunamente, o ga- 1 trar muito «bichada». Muttas varas Ac~~e:rarla AUD!t sta BrM!l. ler.:4llra ~ 
relra da Cunha Iniciadora ~tas don!Slo. Aguardava-a jà aqui 

1 
do, principalmente o ovino e capri- 1 de porcos têm que ser acabadas de I D. Martana Maria Romcto li'at- ~ 

Peregrinações de Nossa Se Mora, um pequeno aeroplano de 6 lu- no. tem passado privações. ·engordar a milho e também a grão- ' Loulé. " 
e D Marta de J esus Santa ar- gares português que a levou a . 1 • • 1 D M ri d " • · too" t Para os cereats praganosos o ano -de-btco v1sto que este legume 1 • a a 1 atina Duarte Poeto • ta. Dlll. Percorreu a a par e por- , b I . ' 1 _ 1 D. Marta Salome utauei Po!lM ~ 

Esteve Nossa Senhora em Ro- tuguesa da llha e as cerimónias esta, portanto, a correr em. contmua sem co ocaçao. Os crea- Delgada • w 
ma até ao dia 2 de Novembro, 1 qu~ alt se celebraram em sua Com respeito ao azeite diz que . dores veriam com agrado o forne- l o. 14~ria Am4Ua campo~ w.oo.., ; 
eoincidlndo com esta permanên-~ honra foram as mais grandiosas <ta presente campanha. que é de · cimento do milho colonial». 1 D. Ma.ri4 Addatde .tmara,, r.a_. l 
ela da Imagem nadCide;ttel Etedr- e impressionantes que se possam I safra. fica assinalada pela boa qua- I O milho entre nós tem sido vo- D. Ma.ri4 JOCJ<lutna SimDe.sSCIJII'.tna • 
na, a deflnlç§.o ogm~ ca a imaginar. Durante a noite de 12 •1.d d d . od 'd l ~- .1 • • • v. Mon • Polaree. ' 
Assunção e os fenómenos ex- para 13 de Julho. comungaram j t a e o azette pr_ uzt o e, ~r 1 14WO a um un~e~tdo ostracismo D. L01U'Cle. BOQue Barro., Otoofm». ~ 
traordlnárlos que Sua Santidade em DiU para. cima de 12 mil pes- 1 o_utro lado, pela baiXa fu11da ven- I pelos poderes, pu~hcos, para quem D. AM ,. Stk:a Qudr"•· ~ : 
Pio XII viu no Sol. soas. E na manhã do dia 14 re- ftcada. Espera-se uma produção de parece que so ex1ste um cereal dt- (Douro). \ I 

Passou pela secunda vez_ no ceberam o sacramento do Bap- azeite superior em 37% à média 1 gno de atenção- o trigo. Ora a I Artw :rduira Guilherme, ~ t 
Cairo. em Bombaim e Calcutá e tismo uns mll catectlmenos das do último quinquénio, isto é. li- verdade é que se há entre nós ce- te. 
chegou a Singapura no dla 5, várias Missões. · . d b d · l · ui , .. L ! P.• l'rC#cUco Martín.s ~~ 
onde prõpriamente começava de No dia 4 de Agosto Coi a par- geu-at_nente supertor ao o ro a I rea CUJa -~ tura e .apropria~ a Celorloo· ._ Beira. 
maneira oficial a Peregrinação. tida para o Timor Indonésio, on- antenor». !largas reg10es do paiS, é preciSa· 1 o. A,.. Bosa c..avadmho o,-..au 

De Singapura passou à. Malaia. de ficou até ao dla 14, em que No que respeita ao azeite, a.s 
1 
mente o milho; e, em menor es- ! campo Mt.!qr. 

visitando as cidades de Johar partiu de barco para outras Ilhas coisas também não correram mal. cala, o centeio. O trigo, pelo con-1 An~ónto .lionteiro. Bela V»r.. ~r· 
Bharu. Malaca, Seremban. Kua- vizinhas. A primeira onde a-por- quanto à quantidade e correram 1 trário, só à força de protecçco1s po- to. 
la Lumpur. Taiplng, etc. e a Uha tou foi a de Alor, só de passa- . b , ' . 1 • • D . .IIIIII'W Borgea Montemor-.Nooro 
de Penang. gem e depois a das Flores. A mu1to em quanto a qualidade. ln- de ser cultivado em Portugal, CUJO D. MIII'W Nune• Gomes hiAl. 

No dia 2 de Dezembro seguiu Imagem desembarcou em Mou- felizmente o azeite só chega às I território está todo fora da A.1a D . .11. 1.. 44 Rosa. PotaÍ... 
de avHI.o para Bangkok. cap!tal mera-. no dla 16, -e percorreu to- mãos do consumidor depois de ter europeia apropriada à sua cultura. Amclrtoo ,. Fonseca. J . ~-
do Reino de Sill.o ou Tallândlla. da a Ilha até ao dia 30, em QUe passado pelas mãos do armazenis- Ora a cultura do milho põe, en- . Aveiro. 
visitando todos os ~118 Vlcar a- voltou de a\•ll.o a Kupang. no Tl- • , bJ d . - Henninfo co"un11o D~ ~ 
tos Apostólicos, até ao dla 15, em mor Indonésio, e depois a Sura- ta, onde sofre tratos de PC?h e e tre outros p_ro emas. 0 !5 que ~o I D. Fra~ Ltdsa Ro• c__,_ 
que partiu. também de avlão, baya e Djakarta, na llha. de Ja- de facto estragado com misturas I ftmdamentalS: um que dt~ respe!to , BeJ&. 
para Rangoon. capital de Bur- va, novamente a Darwin. Sydney de óleos e não sabemos de que I ao produtor e outro ao JOrnaletr~ ! D. Bronc• Domlnguu. V1.... • 
ma ou Birmânia. e Brlsbane, na Austrâlla. até mais. O que sabemos é que 0 azei- que trabalha. Como a base da alt- C6Stolo. 

Na Birmânia, visitou as clda- Port Moresby, na Nova Guiné, mentação deste é 0 milho precisa- 1 D. RIJil'IUl 4c conceiçllo 11r-.. t..t. 
des de Mandalay, Mulmeln e onde chegou no dla 5 de Setem- • d h boa. 
Basseln e outras MisSões secun- bro. Nossa Senhora foi de hldro- mente, e qu;se q~e so e oroa 1 Alttónto Mar(l1lel &forma -. ... 
dárlas. No dia 29 partiu nova- avião, no dia 6. à. pequena !lha se sustenta, e prectso que o preço sa, Caracas. 
mente de avião para Singapura, de Rabao e continuou a vlslh a deste cereal se ajuste ao ganho dos I Antónfo Eltcu LOuçllo, ParaM -
eom passagem por Bangkok. outras Missões da Nova Guiné. trabalhadores de forma que as suas I.BrMII. 

A 30 tomou em Singapura o até·ao dia 17. Neste dla fot de f T . p ~ Lul~ da cãmar• Pavao. ~ 
vapor ~Gorgon~. que a levaria a 1 hidroavião para a llh!\ da Nova. amt 1as po~sarn vtver. or ou ' 0 D. AlzLTa Roch<J, Cotmbrl&. 
Fremantle na Austrália Oclden- 1 Bretanha. e a 18 para as Ilhas lado, tambem os preços deste ce- , D. MaT14 Mac!a!en11 Lu", ~-
tal. De 7 a 19 de Janeiro de 1951. I de Salomão, cujas MisSões v !si- real não poçlem descer tanto que S. JO!'Je. 
Y:lsltou Nossa Senhora da Fá.tl- 1 tou durante vários dias. de bar- em média as re<:eitas do lavrador 1_ • .,.._.,.._.., • .,.,. ________ , 
ma várias Igrejas. conventos e co. Voltou novamente de h ldro- lhe não cubram as despesas. 1 • • .,. 
colégios da Arquidiocese de P erth 'I avião à Nova Bretanha, e daqui A impor taça-o de milho colonial Voz da FátIma 
e a Abadia Beneditina de Nova a Lea, na Nova Guiné. d b dA · 
Nórela.. No dia 3 de Outubro começou em anos e a un a~cu, como o DE8PEllA8 

Depof.oJ seguiu para Melbourne a visita às sedes das Dioceses da passado, pode ser rumosa pata o 
Victoria, com uma pequena pa~ ! Nova Gales do Sul. Austrâlla. que PÓ ou COmprimido&~ eis o lavrador, sem ser de vantagem sen- -~=:~:;--d~--n··--a52 S ;sa:-~ 
ragem em Adelaide. No Estado 1 aintla faltava percorrer: Lismo- rcmédlodeallvlo Imediato p:ara sível para o jornaleiro, cujo prin• !Pranq. :Kmb: Tra~spor-
de VIctoria. além da Arquldloce-~ re, Armldale. Maltland e Sydney. cipal interesse está em ter quem lhe I ~· do n.• 352 ........ . 
se d:l. capital visitou ainda as Nesta cidade esteve até ao dla :a aata, ardores e ciabrae ~ . · 
suas sufragànéas d~ Bendigo ou 15, presidindo às Imponentes ce- de trabalho e lhe pa_gue o JOrnal. N& Mml.nl.atr~l1o ..... , 
Bathurst. Bale e Ballarat, até ao rimónlas que, em unllio com as de estômeao. Ora. se o lavrador nao apurar pa- ~~~ 
dia 23 'de Abril. em QUe pa.rtlu I da Fátima, ali se celebrara~; o excesso de aclde:z no estôma1o ra as despesas. como há-de pagar Total ........... · - ----
de avião de Melbourne para por vontade expressa do Em. que causa csw Indisposições salários? 
W.a.gga-Wagga Diocese já na Cardeal Gilroy. ~ b'd • · , 
Nova Gales do sul e sufragânea . No mesmo dia 15 chegou de pode neutralizar-se com a 5!'- 1 o que ao comercio e_ u 
de Sydney I hidroavião a Noumea, na Nova MAGNÉSIA •BISURADA'. empresas de transportes, o que lm-

Fol em 'wagga-Wagga que se Caledónla, e no dla 16 a VIla., Composta de elementos bem porta é que haja muitas importa-
deu a cura miraculosa de uma. nas Novas Hébrldas. Volta à No- doseado$, a ções e muitas exportações. porque 
rapariga atacada de paralisia va Caledónla no dla 26. e che- MAGNÉ.siA •BISURADA' tas ·d · d • f 
in!antU, eura de que se fez eco gada a Suva, Ilhas de FldJl, no suavlza npld:amentt aa paredes nes 1 as e vm as e que ~zem 
toda a imprensa. da Aus'trálla. dia seguinte. irritada. do seu est6m:a&o. os sew lucros. Para os que v1vem 

Até ao dla 4 de Junho pereor- No dia 1 de Novembro estava MAGN~SIA da terra e nela trabalham, o caso 
reu as Dioceses de Forbes e Bat- ; em Faleolo. tendo percorrido vá- muda. E estes são os que mais 
hurst e esteve em Camberra. O I rias ilhas do arquipélago de Sa- C B IS U R A DA' merecem, poroue sem eles ninguém 
dia 13 de Maio passou-o na ci- moa, até ao dla 15. em que se- . • 
dade de Parkes e estivera na vl-s-

1 

gulu de avião para as Ilhas de DIGESTÃO ASSEGURADA VIVe. PACHECO DE AMORIM 
pera em Broken HilL Cook. Da.qut, numa viagem de 

Um cortejo de 800 automóveis três dlas de barco, chegou às 
acompanhou a Imagem do cam- 1 ilhas de Tahltl, onde se demorou 
po de &.viação para a c:ltedral de 1 até ao dia 13 de Dezembro. Vl­
Brlsbane, na Queensland. Fot I sitoa ainda AitutukJ, Raratonga., 
sem dúvida a recepção mat.s 1m- Faleolo (Samoa), Nadl, Lautoka, 
ponente que Nossa Senhora teve Suva e outras Missões das Uhas 
em toda a Austrália. No dla 12, de FldJJ. ; A 

INSCRIÇAO 

c o 
DE TRABALHADORES 

TEM AZIA1 
T~ ENFARTAMEHTOS1 
TtM MÁS DIGEST01S1 

TOME 

ALUCEL 
À wnda nos fonnócio. 

RURAIS 
depois de visitar todas as igre-1 No dia 2 de Janeiro de 1952 
jas e eonventos de Brlsbane e 1 deixou este arquipélago, passan­
dos arredores, p:w-Uu para o I do por Honolulu. S. Francisco da 
Norte. passando por Gymp1e, Call!órnla, Nova Iorque e Lon­
Ma1'yborough e Bundebergh, já I dres. e chegando a Lisboa no dla 
da Diocese de Roc)dlamptoo. 10, como já. se disse ao prlncl­
Chegou no dla 15 de Junho a pio. 
Gladstone, onde, segundo reza a I Se não surgir qualquer lmpre­
trad.lçll.o, os portugueses dese:n-

1 

visto, espera-se que a oitava via­
barcara_rn pela primeira vez na gem seja para a América do Sul, 
Austrália.. .a começar pelo Brasil 

De Roekhl\mpton pa.rtlu a j 

A Companhia Afrk.ana de Fomen&o Asrbla e ~ (C. A. Jl. A. L). 10' . • it 
:anónima d~ responaabilidade limitada, com aede l ·~ à Aqr.ia. s8, ~·. - Liaboa ... . 
proceder ~ inscrição, pua a. .fi~~& conve.n.ientu, de famfiiu O. -ponuu que queiram S... 
-se na Província de Angola, onde a C. A. F. A. I. presume Yic- • facukaz,tn., .,_ de-rida ~ 
umidade, .aloJamento, alíaia.s agdcow, animais de t.t.ahalbo a clomúticot, MaeAt• e ~ 
pana cultivo de géneros destinados :&_ .alimentaç5o .fauúliar e p.ar:a comércio,. Mndo o '.111111 t~ 
pagamento feito em prestações, que uão de ;s a ::as ~. 1egundo a ~ a amor(UIIr, -

isto 50b prévia aprovação da& entidadu ofiaaia. . . 
A inscrição, que é absolutamente gratuita. aão e.nvc»vc.lldo CllNLsqaet c.ampr~ 

de parte a parte, começa pelas bmffias ruraia 00. di.trit~ de Vila Ralo lrap~. ..... 
Viana, Porto, Aveiro e Viseu. _ 

Envi.am-se prospectos a quem os pedir em simpl~ pott:al. 

Imagem de avião para TownsvU-, NOTA- Esta via~tem nlk> s~rá 
le e daqu1, de carro, no dia. 1 de ' um milagre? o Santuário não 
.Julho, para a Diocese de Calrns, gastou com ela absolutamente 
visitando em dois dias 10 paró- nada, nem foi pedido ao Gover- 1 

qulas das 14 de qoo &e compõe a no Português qualquer subsidio. 1 
Diocese. De ~nAo. -.oltou :aova- l'ol Nossa Senhora que proveu a i E..,_...; ___ ....., __________ ....;:._.;._ ____________________ ,. 
m.eute ft.1'~ de onde ae- 10daS as despesas. 1 "' 

• 
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VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS DUM 
(4.• série) 

XXID. 

"É o • c o Nossa Senhora de Fúümu no BrasU'NDTICIAs no mruJnln 
Peregrinos esponhóis 

~ 1936 que a .secção <Pa­
.. naa de um médico» se encon­
Dft a eargo do Doutor Joa­
qatm Alberto Pires de Lima, pro­
!etasor multo ,ilustre da Faculda­
de de Medlc.lila do Porto. funda­
der e director desvelado do .seu 
liollltltuto de Anatomia e também 
41rec\or da sue. Biblioteca que 
reorgan1zou e desenvolveu no-

• ~Te1mente. 
o zeloso e culto professor -

cuja blbllogratla, multo extensa, 
eompreende mais de qulnhen­
b trabalhos sobre Anatomia, 
.Antropologia, Teratologia, H1stó­
ld.a Médica. Etnologia e Folclo-

Ao mesmo tempo que obtinha 
distinções e prémios em seus 
exames, leccionava Ciências Na­
tura.is em colégios particulares. 
e, nos escassos momentos vagos, 
entregava-se a leituras, eom que 
satisfazia o seu esplrlto, a.vldo 
de saber. 

Aproveitando una c11as que a• !é- aberta neeto. pobre terra. A presP.n- No dia a de Dezembro. esteve na 
r1aa de Julbo me def.xa.ram ltvres, ça de N.· Senhora da Fãt!ma naque- cova da I ria um gru']JO de peregrl­
procuret VUI!ta.r o porto de Santos, le loca.l. aesentando ali o !leU ·p6 nos dlrlgldoa por um sacerdote oor­
oD4e Já havia a14o lançada a pr!mel- triunfante e ergu~do.se ollm:>ica- mellta de Sa.rogoca, que rezou ml.6sa. 
ra pcdra do monumento a .Nossa Se-- mente pa.ra o céu nâo aerá Já um na Co,pelo. dos Aparlçõee. Muitos pe­
nhora c1a Pátima, ao qual me re!erl elm.bolo e uma promessa de v! tório.? regrtnos oumprlram pt'ome~s. 
no meu 1.• nottctt.rto. 

O grande Santuário paull6ta de N .' Retiros da Acção Católica 
s .· da Fátima encontro-se na coll- De 8 a 11 estiveram na eesa dos o meu delleJo era entrevt.ato.r-me 

com o P,• nr.ummonel Gonçalves, 
MIÓBtolo e a!JIIla c1o monumenrto. que 
ae dlr1a uma reedlcllo do nosso eau­
doao P.e Oruz. l!lm 8 P&ulo e.ncon­
wo-me lad.o a lado á meea oom um 

Era, então, por 1n!luênc1a de eo.cerc1ote deaoonhectdo, para quem o 

na do Sumaré. ponto oulmlnante de Retlroa do Santuário duna dezenas 
s Paulo. LA se v& uma lápide come- de ra,pazea da JuventUde Agrária Oe.­
!rlDrativa de mi\rrnore. asslnalo.ndo a tólica do Patriarcado de L1aboa. em 
paasaaem do s. Em.cl• o Sr. C>acdeal retiro esplrltua.l e curso de tormac4o. 
Patrla.rc:a de Lisboa por aquele local Dlr.!alram um e outro o Rev. P.• Nar­
em 1~4. Era ent4o modeeta cap~la otsco RodrigUes e o Ena.' Telxetrà. 
em construç40, começada 2 anos l!ll- Duarte. certos Uvros e de alguns am1- v1Zln.ho hóspede nAo era menoa ~ee­

gos, republicano ardente e con- collhectdo. Eepont4neamente comeca 
vlcto materialista, ideias e sen- a falar-me com entusiasmo da Vlr­
tlmentos que na.o indicavam, to- com c1e Pátl.ma. dum proJ&ota4o mo­
dav1a, qualquer originalidade da numento em So.ntos e ambém elo 
sua parte. visto constltulrem a deaeJo que tlllha de se entremtar 
regra entre a mocidade estudan- com um padre port.ug<Uêll actua.lmen­
tll do tempO. Era moda <dizer te . no ato. Era ele; era eu. Ali nos 
mal de tudo. desde os homens encontrámos ele ~ provtden­
até às instttui~Oe.s. desde e. Pâ- otatmente. !'omos a Se.ntoe, em cUjo 

: trla até à Rellgi!lo». Mais tarde, portc ee eeu levantando o monumen-
porém. <confessou-o em p:igina.s to t. MAo c1oe portueuesea e doa bra­
mais recente.s d{' memórias), Tol- aUelroa que 6 1;amb6m Mle de oeua. 
tarlam a norteâ-lo as velhas o pec1eataJ subl.m até 16 metros. a 

11ee por Frel Berard.J Mendes quando A Rainha Dona Amélia e a Fcítimo 
~a duma peregrln.aÇllo· to Fá.- A última Rainha de Por~ugal foi 
Uma lm.l)l'esstonado com o que lA em Ylda. multo dll'Vota ele N.• s.• da 
presenolau e sentiu. Con!lado desde Fl.ttma. Na IJilQ. reeldêncta tinha ela 
o principio aos Padres da Ordem uma ~ de Nossa. Senhora que 
TorceJra Regular de 8. Francisco. é I pa.ra 14 b.avta s!(1o levada depois de 
hoJe um vastlsstmo e ma.Jestoeo rem- benzida no local das apartçOes. A 
pio que comporta mllbBrea de pes- 1 este hMia vtndo n.a aua d!tlm& ro­
eou com virlos altares ele mármore I maeem a POirt\lge.l, e aqui havta u­
(15) nu>rcaenta.ndo cada um doe m.1&- alatldo a Yirloe e.etos celebra4os pe­
t6rtoa do RosA.rto. Tem anexo um pe- l lo Senhor Blço de Lelrta. 

crenças dos seus Me.1ores. et>titun 11~ medir entre s e • me-
Grandes desgostos - a morte tros, orçado tue1o em 300 contos. que 

1 de seJ.JS Pais. a dolorosa doen- l)Od.em multo bem aer ultraDG98&11os. 
ça e morte de sua bondoSisslma No melo <1o ped:e6t&l haverá 2 grau­
Irmã e. tlnalmente, a perda de dea J)lll.al8 <au coisa que o Ya!ha). 
sua. Filha - fizeram-lhe ver que I na.e qua.ta eerllo represento.<las o mi-
os homens e o mundo n1lo pa.s- laare do Sol de 11111 e a nslk> c1o 
sam de cmlragem e areia mo- inferno. A l:ma.gem eeri tl.umUlada 
vedt~a» e que sõmente em Cristo du.ra.nte a notte. com uma luz bran­
enoontrarla a Verdade, o Cami- ~ ca; mas um c11spostttvo espec1a1 a'\1-

queno Senélo da ineam.a Congrea~ Por a.1.ma. c1• pledosa Senbora e R&l· 
çAo. A trente 2 maJestosae torres na.s Ilha mandou o Prelado de Leiria oele­
quaia ac&be.va de ter instalado um brar no pMSado di& 20 de I>ezeml)ro 

maravtlhoeo carrtlhlo electrónJco, o !solenes exéquias na weJa. do Santul\­
l>~lro do Brasll. OS centenaree e rto a. que A.IISiatlram todo o Cabido da. 
oen't&n~es de mArmorea comemomtl- , S6 de Leiria, o sr. Presidente cta CA­
vos de grandee cracaa reoebl4aa ates- 1 m&l'& :Miuntcl,pel ele VUa Nova de ou­
ta.m o que tem al.do aquela IIUCUil'Sal ' rém, por at e em re.preeen.te.ção do 
c1a. Fê.ttma om S. Paulo. <rue nas mllos Governador etvn do dtstrlto. e vf.rtaa 
daqueles bOU!I Padres se tornau um I outraa peraona!tdades e multo povo, 
POderoso oentro de piedade mariana. reltgtosaa, aemtnartstas, e1lo. Depo1a 
Silo comullhOee aoe ml.lhares nos dias 

1 
da M'lasa o ReY. Cóneeo Galhmbe de 

18 <le cada mês. Al1 se erl81u canb-
1 
Oltvelra pronunciou o e!oelo 1'Wlebre, 

nicame.nte desde o prl.nCtpto " Con- aa.uentall4o aa nobree virtudes da Rat­
trarla 4e Nossa. senhora da Fátima; j Ilha e aobretudo a IIU& devoção a. Nos­
e ali a.ooc1em em peregrmaclk> multas I ea. &mhora da l"é.ttma. DoPols da mi&­
PM'Ó(lullla, c::oneresaçOea 14ar1anas, ea. o BenhOC' Bl.sl>O de Lelrl!l. deu a 
Contrartaa e numerosoe Cl'Ul>O• de aOIIolvtç!io. 

~~e, a que, nestes 'líltimos. ncou 
ligado o nome de sua Filha, al­
ma de a.Nlsta. delicada e boa -
1..~eveu durante esse longo pe­
rlodo de quinze anos centenas 
de pequenos artigos de vuigartza­
ça.o para a cVoz da Fátima». Ho­
)e, desventuradamente. falta-nos 
o seu precioso concurso, porque 
a pe11a operosa eatu-lhe para 
.empre da mão, parallsad.a pela 
morte. 

Fol no dia 23 (!e Dezembro, às 
lrês ltoraa da manhll., que o de-
4100<10 colaborador deste Jornal, 
depo1B de doença multo prolon­
cada.. te.leceu na sua. casa do 
Porto. No dia. seguinte, véspera 
elo Na.tal, fiCOU sepultado O seu 
cadá:ver no oem1térlo de Agra­
monte. 

Nasoen. a 7 de Marco de 1877 
em Areias, concelho de Santo 
Tirso e terminara como d1stln­
çlo o curso médico na Escola 
portuense em 1903 com a defesa 
duma disSertação, eonsoante a. 

• lei ex1g1a. 

1 

nho e a Vida. tomAttcamente dari t. luz a cor ver­
Que descanse na Paz do se- de nas 7 nottea que preoedem oa 1.•• 

nhor o Mestre eminente que ln- ú.badoa. ne.e modo. eem outroe an­
telramente consagrou a vida ao aos, a toda a ~ç!o ~~el'á mena.I-
amor da Famma e ao trabalho mente anunc1&<1o o 1.• aa\ba4o ele ea­
clentifico e docente, prestlgian- <111. mês e ee eovttulo eequ.ectmentoe. 
do, dentro e fora de fronteiras, - u a veremos em breve abe.nQOIUldo 

' o seu amado Instituto de Ana- e clomtnancto maJestosamente a.que­
tomla. a Escola que o diplomou lu .lil8ta.l&çOea portuártaa, era"Ueru1o­
e na qual ensinou com exemplar -ee ~ a 'I'Ulgarmente cbam&da 
dedicação durante mais de qua- cPraoa 401 OOmuntBtu•. muttoe eloa 
renta anos; e a Universidade do quala J& eD.tra.ram no bom cam1Ilho. 
Porto que perdeu, com e. morte - Alc'uma eo1a daQuela prot.eeta, ae­
do Dr. Pires de Lima. um dos eundo a qu.l o Seu ];)6 llben&dor ha­
seus >nals distintos pro!essores. vta de --.ar a cabeca do CindO. 

e 

• eati ~Yelmente ~112Ja.nd.o 

Porto, 21 de Dezembro 1951 aqut, 0 &110 ele 11117 vow:e elo m­
:ter.n.o t. Bda8ia o oomunJsmo, • do 
06u l Pf.~ a Mie de Deu~~. Oi ae 

HERNANI MONTEIRO · •leram ~ taCOn'lõft.r - cuerra ...... • • •• • o e e u 

vád&l MSOOlaçOea Religiosas. Ali QUta · 
ser 884lll'ac1.o pelo N'tlncto, em 1945, 
D. Francisco xavter Rer. Bispo de 
OUAJará - 141rtm; e elo alto ctuma 
du torres quta o falecido .Moeblapo 
D. J0&6 Gasp&r do.r a bê~Ao 1101-ene 
~ ctdaele ele s. Paulo. 

Pazem parte obr.laatórla 4& 'f1cla 
!a:t1menao do eumar6 ... proctssOes de 
~ no dia 12 ele C&da me. l oolto 
e & cedmónta 4& b&lçliO doe eloedtee, 
o.cta - I!Qat. eoo.oon1d&, t1oc1011 01 
diU lá, .. li bot'&a • 

• • • 
dade a que anda sujeita a natureza 
humana. quando falta a disciplina 

..J{s dutiS frenfii.S do destino /fUDJIIDO pessoal co~ a graça de Deus. 
Mas a Igreja Dão é isso nem te.m 

Duas &entes se levantam hoje. Criação. a da trazidas num com- culpa de que haja quem abuse•do 
no Mundo, face a face, a marcar plexo maravilhoso de possibilida- seu prestígio, servind0;se apenas do 
diferente destino. des, como outro nunca viu. que seu nome. Na companhia dos u 

CONVERSANDC 

Uma é a daqueles que. empol· lhes permite criar também perfei. Apóstolos, ao lado de Jesus, lá es· 
gados pelo prazer dos sentidos, ção e beleza, à ~gem e semelhan· tava Judas, que o traúl 

Cuno cfe Doutrino Cristã 
De 26 a 28 de Dezembro estiveram 

na CIUla d()jl Rettro. oerea de 50 ~ 
cer4otes da. c1iOoelle de Leiria, que 
trequenta.ra-m um crut'IIO · de doutrina 
crtstA. mtnt.strac1o pelo Rev. Dr. GUI5• 
ta.Yo 4e Aolme1<1a., e D . Kuta Te.reaa. 
N&'Nl'%'0, <luas c1a. J:llalores autor1c1a­
c1ee em questotw de ped.eccela cate­
quietka. o 8enbor Btço ele Lelrl1~ 

~- pre.1dtr ' -ao de ·aber­
'tlw'a. elo eu.rao, o fl uat !ol também 
&eq.uentado por alcumu aenhoru que 
ee clecUcam ao enslno de c1outrlna en.-
1& 1lM ~as e eapelae • 

J""ntude Cotólica 
De • a IS ftiUDlram-se no S&ntuirto 

()jl 41rteen.tes 4locelanos e ~UII\la 
c1a. Juventude Ca.tól.loo., dA d lOCese de 
Lelzla. l'ea.l1za.nd.o-ce nesta. &l.wra • 
XII Coneelho Dloceaano da J . A- O. • 
um curso de c11r1ae.ntea e mJlltmtee. 
Qua.ae toc1a.s u freaueala.s da dto~ 
estiveram 8Preaentad6s, prestdtnc1o 
u reunll5el e Aaatstente c11ooesano, 
Oóne80 Dr. MaAuel Lopes Perdt;:llo 
e o Rev. P.• Ma.Iruel dos eantos Cra­
nlro. querem, a todo o transe, a vida ça de Deus, sobre a terra. como Quem quiser seguramente medir 

sempre em goso, deixando-se ir ao viandantes, a caminho dum destino a grandeza moral da Igreja, o que 
fundo como náufragos perdidos na que a consciência cuidada descobre de. '!1-elhor tem a fazer é vê·la 
imensidade do mar, sem uma reac· e abrar<~ como obJ'ectivo certo da prm. opalmente com as suas insti· ................ :' .... ~........ r-
ção de disciplina e sem o desperu.r nossa existência. twções, nos lugares onde se .sofre 
da consciência adormecida. e ain· Esta é a &ente do autêntico e e se reclamam saaifícios, entre )e. 
da daqueles que, peJa insociahili· justo humanismo, que tem a guiá- prosas, órfãos abandonados, cegos, 
dade que o orgulho e o ódio pro• .}a a Igreja Católica na formação inválidos por velhice ou por desas­
vocam concebem e revolvem pla· da caridade e da justiça, - flores tres... S vê; la. copt os seus mi.s· 
nos de vingança, na ânsia de situa· benditas, desabrochadas no Céu, sionários, entre povos atrasados ou 
ções de domínio despótico sobre em adoração de Anjos. pagãos, das mais variadas e lon; 
os que os rodeiam. . . -Humanismo de tal magnitude gínquas regiões do globo, sob di· 

VOZ DA FÁTIMA NO MÊS 
DE JANEIRO OE 1952 

• Algarve ... .. . 
Angra ........ . 

, Aveiro ........ . 
Beja .... .. 

: Braga .. . 
· Bragança 

Coirilbra 
, l!vora ... 

Funchal ••• 
• C.arda ....... .. 

Lamego •• • 
L-eiria ........ . 

' Lilll.o.a • • • .. • • ... 
, Portalegre • • • • -
• Porto ... 
· Vila lteal .... 

.... 

' ~ .......... ... 

Estrangeiro .. • .., 
Diversos 

7.568 
16.753 
5.653 
4.658 

38.339 
5.487 
9.485 
4.164 

10.724 
7.509 
8.871 
8.931 

18.317 
7.683 

39.246 
13.558 

5.72.2 

Tais elementos, que assun enfi· que leva a Igreja a adaptar-se a mas inhóspitos, de convivência di· 
leiram, não vêem no composto hu· todas as necessidades da vida de fícil. a CIOOStruir abrigos, a lavrar 
mano senão o que é corpóreo, e cada homem para lhas satisfazer terras, a sustentar oficinas, a tTatar 
tendem, consequentemente, a des- ao máximo dentro do condiciona· de doentes. a educar crianças. em 
cer abaixo da simples animalidade, lismo que lhe deu o seu divino suma a dar-lhes hábitos de farru1ia 
violando as próprias leis naturais e Fundador e Assistente, de presença e de civilização... :e vê-la ainda, 
esmagando a parte mais nobr-e da. perene. com os mais avançados passos, a 
quele composto. que é • espírito lu armas. de que se serve. não sustentar e a erguer o espírito hu­
com as suas asas de infinito vôo. matam; antes dão largamente vi· mano à maior altura, por todo o 
S. &eete ttea ho;e a apita.- da. vida que Dão falha para um Mundo, nas suas universidades, nos 

neá..Ja. ao campo político. o ~ destino .taperior de imutável ver· seus laboratórios, nas suas escolas, 
nismo ~ lgn.c:xa Deus e per- dade: são as virtudes das almas sin· nos seus processos de ensino, nos 
deu o geito do que ~ confratemi,. oerame.nte crUtãs.. seus livros e publicações. em todos 
zar. Bnttetanto. não deixa de haver os ramos da ciência ... 

de repente chove, venta,uma corren· 
te da ar. Cautela com o resfriamento! 

Depressa •ASPRO 
Tom11 também •ASPRO' contra : 

FEBRE, INS6NIA, NERVOSISMO 
DORES ot CABEÇA, REUMATISMO 

F J:I:IJOS DO CALOR 

Por iuo ~ as suaa atmll ISo quma acuse e se queixe da Igreja. E mais e mais ... Toda a vida hu· 
212.668 de morte e o - datiDe - .... porque. entre os que se dizem ca· mana, ao bafo e à luz da Igreja, dá 

quilamento! ~ muitos que, por vezes, pa; o mais elevado nível da terra para viético. Cumpre agora aos Estados 
5.430 A outra freaia ., ...... a. ceccm generalidade, desmentem se poder atingir a g\6ria dos santos corresponder à acção da Igreja, com 

10.602 ~ cpe • ...,._- dilâa- peJa. Xb • que, a]iás, declaram e dos heroisl a conveniente técnica, no campo 
ção da rapa _. • ......., .. -· Esta é a substância m~al de re- econ6mico e políticó. 

228.700 boradoras 4le n.. • .. • trato é possível, dada a fragiji; sistênc~ ~ficaz ao comunismo so~ I A. UNO NBTTO 

• 
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